
Porque se hó umo coiso .que ~oro nos enC11rne o sµrreoEsl)la, é o l~~enlu~e. o júV~nlu~e forçada o seguir ·0.1 conielho1 
dos velhos, dos in fames velhos que nao eoofenfu de· nos legar o mem61lo de duos guerror, um· mundo corrompido e o 
pmpedfvo duma terceiro motanço, lerom a impudência oo ponto de nos qumr ensioor quem vive e quem morre. (reio que 
nós ulamos melhor colocodos do que eles para 1ober quem viYe. Â isso nii1l deixaremos pôr o polovra ,fJÃ\, fõo depresso. 

not íc ia 
Neste número, Pirâmide, apresenta ctr­

laboração in~dl~a Q,e f;dm.unéj.o de Betten­
court; Manuel de Castro, Henrique Lima. 
Freire, Re.nato Ribeiro, Máximo Lisboa, 
Carlos Loures e Alfredo Mat:garido. Iné­
ditos são também os poemas d~ Rodolfo 
A tons.o, .Angel Crespo e Llorenç Vida t, bem 
como. a ~radução do texto <le Lévesque 
sobreA. Jarry. 

Os trabalhos assinados são de exclu­
siva responsabilidade dos autores. 

Na próximo nllmero (no prelo): Maria 
Helena Vieira da Silva, Maria Rosa Colaça1 
Natália Correia, António José l!orte,.t Jose 
Manttel ~imões e Jsidore Duc.asse (comte 
de Lautreamont). 

máximo llsboa 

ICONOCLASIA 

Afacar a ju'1entude, quer esta seja a que 
ane'i!alha os ~undros 1rns exposições, quer seja 
aquela que ah os dependura, permiile, muito cu• 
rlosemente,, un111idoneií\11de reconfQrtantei orlada, 
e creiq, üH1mclrin11lm. ~nte, por unia ,111~it1<fil.o <l.e 
pse,1do-:rt1oralistes ·11re!lis11ostoa a UIJl jogo q~e se 
epresep~ l!ilrqctáliel1 f.?c1t e con'\lem.e!lte. A elite 
propósLto e sintomatico o uso fácil de certos 
-vocábulo_s simplistas, !los quais pode-remos enu­
merar, s·enão quisermos procurar outras atri­
buições atiradas à cara de. quem está ou de q11em 
passa, o ele "iconoclas~a" e o de "testdl'·bo:V"· 

,~Jli;;eq,cupnçã<• "1.lt_e·se me·apres_enta ,perante 
estes co11ce1tos, ou fats.os a11exin111 e mel'amente 
aquela que d.Iz respeito às oonseqt,i~ncios Ime­
diatas resultantes do- abuso de affrmações in­
de11idas e ilegltimas. Não obstante, -apesar da 
nossa isénçã.o frente às esferas !>fó-contra­
·juverrtude, entendo.ser de'iler de cidad:enla com~ 
ç1;1r a pr:eocupar·mQ-no.s quaodo se fálil (,!_e repres­
sões. ltliàs porgj.te, ;J>eosaon en1 ull.o ser já 
assutltó de opinião esJ;.e. de um13 juventude ncri­
solada -pele actuot conjuntura interiláci.onal: duas 
siuerras em menos decinquenta anos, a iminência 
de uma terceira (com_ a impudlcia· dos respon­
sâveis citando engenhõl! nuclcare§ P-llra a dls· 
trulção do homem) a falta de espei:ãnça, a ca­
rência .de fé, a lnexi,stêneia de 1nitg~, o s~nti­
me11fo di! lu41br io, énue um milhão' de cousa~ 
repetidas desde Vladivostoque até Q planalto da 
Patagónia. 

Lisboa, preferindo, tal'i!ez, dizer "Nilo" ao. 
mundo culto apro"7eita o aparecimenro de auto­
móveis dao~flcnd,..s, -QU cous11 sernelhJJnte, e 
exige, etroa'ilt!l\ de todos os 1nelosc resmu11gando 
ou cn<Vlan<lo ct1rt!1s p·ar.a os di~ectores dos }or­
neis - prontas e imediatas repressões 'policiais. 
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E O M U N DO 

N·o lt• V a zia 
Crescimento de silêncio a âevorar as 

ínúvens. 
Voo incausáv.el e monótono d·as aves 

[brancas do ctrebro. 
Florida e ondulada su.spe.nsão de mágoa. 
As Iero~~dades são ternuras desmaianda 

[na estepe adivi.nhadA, 
0 amor abre goelas bocejantes nos con-

( càvos da ausencia do espaça. 
e a mor te espt:eitando a lentidão 
irradia baçamente a sua despedida. 
Noite' V azia 

As aves brancas do cérebro 
inutilmente abatem as suas asas 1 

1984 

O Segredo e o M h téri o 

MistériQ's a pouco e pouco vãu :morrendo 
e extenuados de vigllia os anjos 
são afinal as susslirrantes sibill:nas vozes 
que desvendam adivinham segredos 
atrás de sentinelas 
cnja ferocidade é uma ironla da ternq.ra ... 
Na palidez da luz 
cercando uma v.elha cabeça 
a que,m um , sQno de embrião já t'olda 011 

[olhos 
sorriem enigmáticos os sonhos. 

1 96 11 

D o r&9 

Gelava o tempo branco do relógio. 
Fundit1-se um dia o mostrador 
aberto para dentro 
nnm foco por onde as horas negras fggi­

[rilm euJouquecidàs 1 
Lá para longê· na .fall:a rósea da distância 
recuaram ante o incessante alarido dos 

($inOS 
e: logo regressaram 
desesperadamente procurando em vão 
o maquinismo do relógio. 
Via-se a dia fe.chado ·de silêncio 
num quadrado de luz amarelada 
e de novo pres.o o pé_do jovem 
quando ia para sair ... 

ll$bH 1 1984 

Sep·ultura a6r ea 
Àll os repteis cobriam sem deiXar espaço 
~s árvores os caminhos e.os montea. 
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D E BETT 

Foi então que a ave negra inguieta e en­
fioad.a 

abandonou a aldeia dos repteis para s.em-
IPre .. 

Ei-la chegada a um pento extremo. · 
Porém não tem onde pousar. 
Em frente é a baia mágica ·<los vulcões 

[em acttvidade. 
Em clma o céu com a sua ausência. 
Em baixo o mar como seu. fundo. 
À passag~m Q.;e todos os limites 
a escuridão sé.m nomê e vida ignota. 
em todas as direcções mais que atraída 
A av:e negra fica no ar parada e ali jaz. 
1984 

.Nocturno 
A o meio -O.o ca~a1 sub.marinO-l 
.a . luz cegante .é· um anjo. 
A suspenção do voo ampara . .. 
Que fluido pelos circu.les \uqi).nosos J!>ara­

[dos, correrá? 
O sorriso escancarado da esfinge mer-

(gulhadora 
v.ai mo.stJ!ando, distante, a galeria ó"ssea 
que deita 
para as ameias dum castelã com um de-

[serto sell:\ fim na r.ectaguarda. 
Sentinelas de sangue esperam sempre a 
sombra e a m<>rte cobertas de ervas secas. 
Na atr~.cção cio fundo,. 
aos p~s da escadaria do escuro, 
jaz a princesa, de verde, adormecida •.. 
·~a 4 

D i a 
.•. com um peso de cegueira a esmagar-

-me o cérebro, 
faca queimada pelo vento contra, 
e trôpego dos passos que venci em vão, 
atinio a hora convencional da noite 
em qu.e D.ão há descan,so já 
pois o suno é vazio de si mesmo 
e mais-que nu.nca durmo só _Qor fora. 
Desperta? 
.Pàssou um dia? Um ano? 
É cinzenta de chumboc a claridade 
t cinzenta de chumbo a escuridão. 
No tempo que não pau 
este minuto de Hoje Aqui 
quanto espaço nos rouba noi.uturo? 
1 95 o 

Edmundo de IJettencourt 



N e o .u R T 

N O T A 
SOB RE OS 
" POEM AS 
SURDO S" 

Colocado o 
leitor perante es· 
te meia dúzia de 
poemas, tal 11ez 
esteja perante a 
re11e1açiio de um 
m 11 ndo poético 
estranho, já que 
o nome do $eu 
autor âparece 
sempre referjdo 
e algo d.e preté­
rito, que é sempre 
a sua actl11ldade 
nii, "presença" e 

..,.,;~o~ 0 sobretud,o
1 

11 el-
s il;o que com 
Bta1tqufn hp da 

Eesenho 4e l«Ã~IO OE OLIVEIRA PonsecaeMil!uel 
'T'or~e abt:lu- l)JJ 

corpo daquela re'lllsta. "O Momento e a Le.­
iienda'I é o se4 linlco IJ'llro p11hllcado, nos ano

1
s 

li longinquos l,le 1950. Não fataremo~ dele actu _. 
põrqlillnto se tornou uma ~arldllde J>1bllográ(lca 
e 11ilo será fácil c'onsulte-to, embora na 11erdade, 
exista entre ele e estes poem~s <J,e agora l!m 
conjunto de nexos de prlmord1al 1mportânc1a. 
Por ourro lado, e como será con\1e11lente dizer 
de11e esclarecer-se que o flllt!ncio de Edmun~o 
de Bettencourt nào é uma deslst~cla, mas sim 
uma peculiar forme de re11olte, que o poeta de­
fende carinhosamente. Afinal a existência, do 
~ta 11em batercontra as paredes deste sangútla 
tio pelicular, para dar um sentido nllD sb­
mente à sua posição literária, mas de um modo 
mais lato, à sua presença no mundo. 

ES1õe mesmo sentido pode ser rasteado em 
ciuase todos estes ~oemes1 como Iremos ver. 
Eiectillllmente, oes ' Horas' , Bettencourt dese. 
nha-nos um espaço fl.sico TI111ito tlpico da sua 
poesia, descre11endo os oblectos como peculia­
ridades cromáticas de pintor (tempo branco, 
horas negraa, fali<a rósea de distilhcla, lnz 
amar11lada, e11e negra, aves brarícas, círculos 
lumioosos1 ao mesmo tempo que o temp?. o 
preocupa qom uma Insistência quase a!lõJi1ca. 
O q,ue Bettemiourt tenta alcançar nestes poemas 
é msisteotemente, e anlqullaçllo do tempo, a 
crlru;lo de um espaço 1>róptlo onde o p.oeta e a 
JiOesia possam cnllllnhar al11eios a quel<juer C~f!S· 
trição; . "ge1a11e , o témpo brarw1> elo reJog10, 
l"undiu•se o mosttador /aberto 11ara dentro/ m.1111. 
fQco 011de as ~or~s negras fuglr.otn e,ilou1111eci~~!1 
O'.ontlnl.u01ntfo este poema encontramos, em se­
púltute aérea'', a a11e negra qtte cbeg1I" a utn 
p'pnto ex1re1110'1, ~o qual , fombém, ,a ausência dQ 
t~po confirmará a eittincão· de qualquer 'noçllg 
d~ espaço: ''à paSS!lllenl de todos i>,s limites/. a 
escuridão sem noflfe e a Yida jgnota'' Poderemos 
dJzer que isso se de11e e uma fur\d11mental he­
-Sitação, como no-lo parecem detxa.r entender 

45 

"' Renato Ribeiro 

ffurls de ttm sonho - olrgeM prometidas f 
Désçam cómigo aos Infernos rubros 
entr~-Tilµals d_e fogo e lúcidas loucuras. 
E ba(lemos· a dança do uentre 
Até ao deboclte roxo 
Onde os_spns se plasmam em formas lllmlnosas 
E -vjvemos sem o-/Jjectloo 
llemonlâcamente 
Como íleitses peroerSOJ cln$elados em carne •.• 

TROUPE-EXÓTICA 

Pa!lá.S e nnos as quatro virgens Mgras 
Btiflam a lenda d<t nolt'1. 
O sarito - coreogrdfo bate as palmas 
B sepu_e irom olhar o moolmento dos corpos 
~p_e_ São de ébano 
E lembram estátuas:volantes. 

Nêr"1.Qsamente 
l:l_ma oa:a dlstp:TJ,fe 
Repetp sem ~essar: Alô! atf}· I· alô I 
~E Q empr.esarlo do gran{le m~dc·boll 
A contratar-nos T>ára o festlval do Si'-XO). 

• Eooh'e I gri/a Q demónio tJàilador 
E prega t;em q11e:ref'· 111na. cornada no teto. 
• Estaitros. satoos.I morm1J.ra o santo 
B qíieaa:s.e sem f ~(ego 
Medftido a grandésa (lo pecq<fo 
·Htt~rqt µt/iliJmém ·coro.asquatro vlrgen,q.tJruxatS 

jj "õà';iõs 'bé_iier .cetv.e/a ao b•r da ,esqµlna 
B relfressnmos ·cfepots todcs bebeitos 
ColfíQ ftint-0-C/ti!s obscenos. 

Rena to Ribe iro 

estes ~eus 11ersos: "em todas dlreoçllell mais 
gue. atraida / a àVe ·negra fica no ar pareda e ali 
íâz"? Mas lá no poema seguinte esta atracção 
é venéií!a, e o que nos SUTl!e é o cre,sclment~ do 
siléncio a âe11orar as nu11ena". Assim é criada 
lima noite total exemplar e deflnitlYa onde as 
aiies brancas do cérebro 1 inutilmente abatem 
suas -asas.!~' Ê esta noção Interior de ixlstência 
do:· homem. a supremaÇia da consciência, que 
aos volta a surgir nos llersos de 1950: ", •. com 
u:ai yeso de ceguelra,s a esmasiar-me o cérebro'·. 
Alias esse mesmo sentido se nos vo.lta a l

1
mpor, 

ins_istelite,e tr.ã~lco, !JBctuelas perguntes: 'Des· 
peito'?/ Passou-_ um dia? Um ano". 

Que dizer deste mundo peculiar senilo que 
reflete ele um estado de conscll!ncia que procura 
no -ellieãn:iento vo1uotério, o eitame 4e uma clr· 
cunstl!ncja 11incadamente portugt:esa? Dentro de 
um sen.fidi:> messiâ'lllco que afinal, tem eldo o do 
:riôssotempó.a poesia deEdmúndo ile Bettel)court 
_r(l,cuh-se a <1Uelquer encontl'o pré-determinado 
piocutatido-entes, ao enqulstarnento total do seíI 
t em@, o :i:it11ólucrp que ooniil'c.iona tQdo

1 
o de11e11· 

llôlv1mento 48 l!jtYa~ Jmpedi11do-a de a cançar p 
e~t«"d" iJeJ. os!!CtQ P-lir~elto. Aparentemente atnp11-
fl!da dé,lil1!a part!!.dp cónheclmeqto réal, pr91,1(,11;4 
é.st11 ,t?.Qe,ii-;a 4pnfürnt $ lmpei>felçilo do <1u~ •. !i )&. 
~i!Q-re«e.,ao. <1ue,L11irã.:a s!l.r qor\ fliti.Jro; co,brhtdo~ 
com o.amplo m,a'nto d9 _so1111 eulbora 11\SO ni).9 
e\lite as pergun11is angustiadas, qµe sempre 
i;ssiín fonim as P.Wi;l!Jntas do.s 1111.e se perdem 
(e e'l)c;ºi1trilin) nas 1tra11de11 estradas nQcfurnns 
do sonbo. 

Alfredo M•P11.r1d1> 



Alf Rf D 
. hlfted :larrn tlf#,ÇIJ::IZ .em ~· de Selp11/~ro 

de 1sia, SP,f?. p ,_ s'{gr(o·;,<J,a, V.1cy1w 1; e nwifi'eti Mt 
1 âé. Na.vemlj.rr,o tl,e 1'00 7. 

'O dol/1.r.0$Q fder cíe4ô '!/.(}~, se"u:s ':J,t/. ~r.1p.s, 111.e· 
á{.r/.{1/~ e,ntre,~q.flJ.elçd 'lle,,J.~vtJl e·o ~aenil't~rio /:te 
BtJ.g11et1..r... f-01 ·IJ;ma c:0 11stàni!e afr.'ont(f a t odaw 
a-s có1w11ttçõiis fJÚtJmesqs. · · · 

Legorvno{! qm· dff11lfic4 o/ma,, erµ q1~~ 
áp,1.f{tam 0.'i, Ü'gr~S - .NJJ,,'/:11pt_e.s 1f'e S,d l)le ltf.& 
111,Q{~ª.f~., ~oe~gr lqr.zst:<, . ~f/{)u .P,ol•• 
"1!!' 'f1fí01!T'ert 11/..stte f 'Mits, 
s.aljn~ e •:'L"e Stzrmale; .. 

fe.r:.Q11e$ 1'1. ' -
14r.fff1, e,'iii'f:d,do{pó. 
C.Of/t - , • 
do 
ln 

' " - éiJJOr .esla 'P-al:11v~a d.e seis 1e·trs.s 
Ut>u;~·oi, ,e · :p~t'e~e .g~ite" n_e_nhuma 

ia mel)lar _conv,t,r : 11ara;· cçw~r un,1 
O'~s'.eu\aufot': ~!lfr.e.il Ja~. 

~pre)lol!; fre-qt\eli.t.e-
; i11E\I q_tl.l4<tl!fil~eç 

t 'tql ée':'du' sua 
opr-â, e"·se"dêfa se s.ef ~,z~ li!iJt!>Ls 
-tfe .. il. 1_er' r~ren'd<!, ara ' seu_,usp 
.. p,i~.s.ifQ~l , .11daela 8!. dJ.!)t •• e • · ,,, , .... ~ y -!)i:<Lui1e, 
emanada lfua ·e .1a . ei.a'i eii,..nme, a 
ifr,J!,ll'.~Jrà, maj's, êfüite· :tdJ!!edia*!!.t-ª qivoltii 
cfe' todo ·O''.Seu :ser · an:_te a ,estupiilez, a: falta 

;lfê'.'.df~ni~ai!ê ~"!Í hipo:ctis:fa. 
Bis Pôrctúer !lo começo ~e ,Ulll fj11to ón·de 

i fllmes- fª!!lr,i s9otietuaR;4e po~Jà. .1rr,s J?ermi~ 
t}ll\QS pelhr- :fre esta pala"t'B emprestàda Pati,I 
Aiz:çr., em seuc 'tt~fiie,; .~ t odjj ttmà i:la1~tori& de 
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i rrdMéluQ~ Aqs q:Ll!ils · é· 11ec'etn1l1ri(? .l!l'iinf!ír-q !Íº 
!)~e ·~~<! arm,o,11of : a,'Clq~ _ fil1so~ p11e_ti;I) ; 
•uierem r; ·d:p_\l ·homens" que p~e.teactem 
f~er-~~ ,pt\'r H1t11\lp Q,úe .~il!i s,fQ ~~.u.~ 11,~ 
ªl!P()llc~ta dá,}làufui;:il-o 1u~e. ertllni '.'J>~ra:;s'e;a,,ttrér 
ohu·ern d:ll1T)8 f.als;l ,gfa11deza. .. 

.~o}n & C{lm>Jfa: ~1â m1t(); _tçirl'!?s ·.s~ (?O:d~ 01'.~i" 
P\l~fi!.s, e o·s~m 111u,1t 1.1. cljf1cµl."111-ife, :fazê·h:> . áC:r.~· 
d1 ft11" ·açis o:y , _,q1ie, na .maior va.rte q11s~1.!ez·~~. 
11ão,: P.J;ete . ~-Ú'~l ~~ !-~;t. s,e ~ :ta.o f~çil ,f?'.pm 
11m pou.c tn e •llt.'l<;:a ·e!· com · !j.que:t:e <ctom 
dj; 'i m\ta: 'és_p'aIJlf(dO, dJ! esct•[ii'il&. n(l, J!'éZ 
nero ~ n-01-e#l t .Q. "qu~ ce.i1 $7ê rrr ' é .d~api,;es.ertfar 

,,guál'!'ll!,e[ ,c9i,~ (\<.U~ ,il.(!dà -f:, mtiifo 11.1.E},OO?',agra: 
dlli/éi foliar . lima; ~'lt stêncra cte :poet.a , p·or~ a 
poês:já.,prln:i!füo

1
11ue tu'<lo ~1lf 11jd\:I, con\o'f\Z.erall) 

N!!r.~al, J;lati<(ê alr e, Latrff'éamon,~ 'fi) mlfaúd, 
J,auy. 
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l-llROSHIMA MON AMOUR 

una roujer desciende envuelta en desespera.do Qrgullo del aire de su casa 
comer hiia de la lãsti.rna í~1:0.z de la furia pequena provincial 
el mnn:a o contento arde q.uieto a su a lrededor 
~an.ta en el interior de e&a m.ujer el mundo como una boca de ~u.eg,o. 

un hompre lejano la conte.IIi.pla con ojos de desesperado amor 
ese honibre es otros hombres es el mismo am.or cantando para s.obrevivir 
el mundo contento arde veloz a su alrededor 
canta en el interior de ese hombre cl mundo eomo una boca de fuego 

cua:ndo la paJabra amor no tenga necesidad de ser pronunciada 
amor en todos los cnerpos desesperados ardiendo tranquilos 
el mundo contento comq_nna boca de fuego 
una· mujer y un hompre lentame11te a su al:réi:l,.edor 

Buerros. Aires, 19GO 

lendól'"ias. Única111ente os seres em c:lramas pod!lm 
etrn"l'ps,sP, r o, ípli!~ sctn Parecer imediafame.hte. 
El<tes ·l!rl11elig1ádos di:> c\!\Sastré. acabam por se 
consumir de ~oração dos in·c~nd10" .<lue flzeran1 
nascer s.ob os.seus passos, tão ard~ntes eram 
estes, mas o que eles "l'êm de desconhe<'ido e 
indizlvel no c111ril.o destas catástrofes l!lgantes e 
vividas permanece para eles como úmco reali­
dade, e o reffexo que nos chega, pelo seu tes­
temunho ilununa por loniios anos o uni"l'er,so de 
t:re11as em que nos debatemos.. 

Gérard.!l~ Nerval morreu aos quat.ent11 oito 
a.nos., e.1Jf:Çrç,<11:}0, na rua VJellJe - !J"antern.e, m11s 
antes atra"l'e"s.sou o• labirinto d,os so;ihos e da 
loucura e fez-nos conhecê-lo; Baulielaire, aos 
quaren}n e~cin-co ano~, mergulha J~tamente na 
morte, paralizado e afá6lco, me.s reénêontrou e 
9i9eu o aeniiào das "correspondênl;faa" ~ l.Gu­
treamont desaparece aos vinte e quatro anos, 
depois de uma eicistência estranhámêute. miste­
riosa, ma:s a ±or:rente de lma~eos àlucinant es 
que lançou no mundo continuam semiii'e o sen 
delirante curso; Rimbaud disse poSj!ci"l',amente 
"merda'' à ,,·ocs1a, para µior~er no r~llresso do 
Harr.ar, amp.uta'dó·de uma perna, AO!! tfinta e sete 
anos, mas· iLsiià ~oz e o seu silên~.o "ifüm}m1m" 
o mundo nove:>. Nesta luz, 11 vida re:"l'o1~ada, es• 
pect tilar e pâradoxal de A l fred Ja.trx - o que 
ae lhe pocfo. chamar ''exteriormente!' as suas 
excentricida.d~s - testemunha do ·seu gosto "lo· 
terlor" e irredutível do absoluto; e iica1 para 
aqueles que peçam â poesia mais do que p1Uavras 
incontest:àvelmente exemplar. 
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Rodolfo A lonso 

1875- 1907. Uma 9id11 de tr.lhti e quatro anos 
Ião plena, e, à sua maneira; tiio exemplar, que, 
enquanto hou"l'er homens que tenham o sentido 
da P,oesia o nome de Alfred Jarr9 lhes será 
quendõ. 'Muitos daqueles que estavam à boca de 
cena, d_urante a sua bre11eéXisténcia, entraram, 
eles -e as suas obras, no esquecimento definitivo, 
enquanto que a sua obra -e a sua Vida, a ele, 
grande e.stra118Jtante, n11o pararam de o agigantar 
na admiraÇão áos seres qt!e fêm o gosto \18 li· 
berdade e que sabem o )?reço da.révoJta. Porque 
ele Vl9eu: intensamente.a,'sua pO'ésla, e durante 
tQdª a S:uj exlsttlncJa teve·a c;:otallen1 de resistir 
a to'das.as co1,>ardh1s e.a ti;>doS'os compromis110~, 
pode avançar muito lonste no: coração da reah­
dade: porqqe, com efeito, não procurava outra 
coisa, e, se permanece como l!rande percursor 
do espirito poético de hoje é ·poritUe em primeiro 
lugar; foi um perfeito modelo. para todos os que 
recu~ando aquiescer ao- reino .da estupidez, ti­
veram a força de sc>gulr o ,seu exemplo e de 
lançãr à face dos CQbardes e i:tos tolos o magni· 
flc"o ~i.to de d.esafio itue a i;ua consciência re· 
VQltad8 111ara"l'ilhosarnen t~ re,\>}:11jflcoti, a S~l!I fa· 
mnsa .p,alavra .de seis letras.a retumbante e le· 
gfüma ".Metdre". 

Jacque. •Henry l6veaque 



Henriqúe Uma kefre 

Austerá 'é indeeisa v<rH::à:Ç'ã:o 
d?- minha maneira ilnpí•a e inadé_gua.dá 
de cmitª°''r ~ois}i.s v:ã_s e· alh.ei'a;s ... 

Jogo jogado 
no lim<i:·a:r das h'µ;stfaçôes 

1:sob a iifi<iJ,ita cligniãade 
de tÍ<JiatiS)S 

gue d<:n;nin3:m gent~~ 
abefüeut~s e .ee;vâTdes •.. 

T.u, a ppe_$ia íp.g.u:lf[cl~ 
- eJnfühá .. .. ·? 

F0»~l~e s'ú.J:>.i.t~~·en:te 
disseste (!'.>~ dt~s.e.ra,'lll~ 
a última pala:vr.a do negóoia 

ett fi,q:µ_'e~ re-almeµ.te-
qtü ~ (.ou qaj.~to~ 
:tia última s,uspensã-0 do abísm·o. 

(A v~da. swdu 
alarveru~D'.1Je 
aop:ipreencfendo tudo 
déf'éHaõ:sam.ent"e)' 

Inqu:ietã e k:0ú~a e jug,ulada 
P:O'e&ia con~entjda e poetrcm:ta 
- let,?i·ge se_n~l:ent-Q; gêstq 
Iiber,fada, g·ratuito .e meu. 

An~ncjo oscila:dQ e pe:q.,uenino . .. 
qu,e. libertaÇã@, se a hã, 
Íne prometes? 

VIAGEM 
N:ada é tUéà::O 
o :r,n;undo lo:ng~ 

Em via;gem 
b,u~ce 
o teu regaço 
e o meu biaço 

Ror absolutac"falta•'de· ·espaço •trão ·pubJlcamos neste. número 'ª no.tlcta,que,'fiaoiamas pr.or 
metido ª " 1mtlifos tios nossos · t~IUJ.res com a qtl<il .ife 40-tiitJjtenta e ~e e.rplt<fá a •fif~álJo,.- oa 
·f~a~(fS-· • ·de liJJ.t'S R<tçll~co. 

• biitet;mo~,q .a. atrlb_u(ç'il?J· ' de Ànt6ni.o Maria 'Lisboa .. 



manuel de castro 

NOTAS PARA POESIA 

No per!o'do e no episódio medíocres decorrentes temos de rever o procesSt> da 
nossa kerança. 

Esta Ungua necessita construtgres. Depu,rar: aUrmar em força a impureza (a 
dignidade media ,dos !feres sociais ou anti-sociais. . 

No sentido deste esforço são inolvidáveis OS MORTOS. 
A luta fantástica~ porém, estabeleceu-se e continua. Consomem-se e ex!íngµe_m-se 

alguns F.f omens. Esta::v'a no entanto previsto -não é lw.punemente que se es_cofüe a -vid'a. 
Está é uma humanidade em ttãnslto inconsequente com o seu pecado original: 

alnversão dos membros. 
Não existem valores pirra aquém do espírito; os que se apresenta_m na época 

como válidos S'ão os snbver.tldos, degradados. 
Particularmente no que se refere às realizações de carácter artistico, as de maior 

nível são literárias (no significado otipicov de literatura). 
A reafirma~ão de~te,s qu~·seluga;r.es comuns começa a tomar im,portància quando 

re_conhecemos ·que grande contribuição para a dispersão e envilecimento dos valores 
do espirita tem sido a dos poetas contemporâneos; ~ão apenas através das suas obias, 
cuja influênca da flutuação desses valores ·é)imitada, mas na imposição·de um modo 
de convivência que, ~_sse, é . no pior sentido, <1literário•. 

Ora a literatura só comeqa a nomear-se assim quando as suas qualidades vitais 
da participação imecliata na existência se encontram atenuadas óu c~mpletamente 
anuladãs. 

Aceite-se a amplificação da palavrá p.oesia, à qual habitualmente se atribui o 
signHicado r el'ativo a um tlpó de produção escrita ou de actlvi<Jades artísticas, e a 
restrição da importância dessa mesma produção .dentro da POftSIA, como sendo 
apenas uma das formas de acção para adq~irir POESlA ,; não permitind·o quaisquer 
·outros modos simllares da cultura como fazendo p.arte dos únicos meios para fixar 
o estado poético de atenção. 

Chamar poesia à exlstêncla po plano do espírito, individual e univer~l. 
Req Uel'C•s.e a revisão total ,c;1a linguagem ( expressão-convi'vêncià), aós mitos que 

a enformam, e o regresso purilicado à TRADic,;ÃO. Tradição em que a qualidade 
mítica nela resl~ente não seja desvirtuada p·eló connecimento circunstancial ou lqgico; 
mas tra-dição .. ,p_ela verificação dtual no estilo de vida Çpoesia) .dessa quafü;iade>. 

J.ntrod\Jtlr no quotidiano a atenção do sagrado é o objectlvo proposto; a contri­
buição da poesia-produção-artística seiá um Cios módulos dessa activiâade mágica, 
e Dão o fim dela. 

É e~ident~ que a, vaidade pessoal ou gi;upal nada tem aqui a fazer-e é necessário 
desfazetmo-nos dessa condiÇão de mesquinhez; e proceder em relação ao ambiente 
circundante de literatos e eruditos de almanaque como se ineXistente. 

Ao tentar realizar uma nova class,üi~açij.p de-valores c·orre-se o risco de incorrer 
nos métodos vieiados da pseudo-lógica científica, ériação ocidental de menor valia, 
cuja posse deve ser utilizáda com extremo cuidado e apenas quando vai facilitar o 
conhecimento re;il. 
- Só, podem negar-se as regras qnese compreendem. Dc?,sfrui-las, poisi é conhece-las 
primeiro. 

Mas a atitude peiante elas será antecipadamente de suspeita e também perante 
qualquer manifestação civilizacional- por causa da putrefacção evldente. 

No meio não estã virtude alguma. 
E, onde tudo é permitido, só é permitido tudo àqueles que a tudo se podem 

permitir. 
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Àngel Crespo, o gronde p_lleto cosf.el~o~o; po,r sy spb,ejomenfe mllecj~o entre n·ós, lorno,·Ms­
imlJossí~.el opre$enfó·lo. 

llorenç Vldnl, jóvem poefo maiorquino, direcfor do revisto W. Ponent, de Palma de Moiprco, 
defensor ~os. t~odi·ções lin.gyísfaos:. e. c.ullurois das Bafagresi' ~em pu.blrco'dos as. livrgs d~ 'poernos 
~s-- Mediiai!G~. ·exí$Jerié]ols. e .EI mnl' de lo bólólàika•, 

A Q U f 
fo s.em tlJ1a çreu de terme' 
plan t:a:à:a":de tk molts:'..af3y,s : 
sé. que. aqu.t'c~Iil~iiç.á el póble, 
·§é q.ue ·aq1ii c-0:meti'ça eb cati:rp. 
Som 1lll a-rbre s.ense íimita, 
in.aj!fin,it· e.D Hafa:ny:, 
't?'ll'~~· j'tt per u:11a~~~únia 
de: vt.ure entre':P:Ols 1. 'fang. 
'H~m V(!ngut moltés a~y·a;cl.es, 
s'han fot lfomelj els. _inJants, 
e'l p<:rble cl'eix i· madlll'Ç.l;l 
~·I:í"n1.fm~ en e-ls ,.i).arfálS.. 
'fot íluei-:x:; a~reu de -v;i4:Ia 
sa;ngl4i)ten. .plenes les mans ••. 
... Sel-i:; jo sem la qreu de t.:erme,, 
pta.nta~à·i,,sense rnu d!LJ"j · 

·CG'rse~ai per un:-a angcüxa 
d'e TI:o ser pó.&Te ni êã:mp. 

AQ UI 
('oerstlo por:tug_lll!Ba· ·de­
~aa~ei ~· S~abra) 

Sou úin.marco 
plantad'o hã'. mµitos: anos:.. 
§ei.·q;ue ã~ui; cõ:m~~'ª vil,:á 
-~ei qne aqui come'<;~ o cami;>o. 
Sà«u. uma á'rvore -sem .frutos 
in'fü~fihld~ -.1fo d~, · 
~ansad:a j~, por :q')iia' angústia 
Cj.e,v-i'V:'er éntr~ pó!! 1amá._ 
Muitas ªq,~eftâS pa~.sittiµn,, 
cl'i~ç~ li:órifou~ c_~fão 
a vila cr.es-cé el-liaª vinhas 
amJl,durecem.o às · UV.à~: 
Tu:dcr pas~a, p·or ·tod!.l a vid!l 
S'glu,,fam che'~âl? a~ m~op . .•. 
• .S.ó eu::so.u o mar.co1 
im6:v:e1 para'-sempre., 
i;~co por t!:pla.J~:µgµs't:i,a 
de n,ã'e ser v.ila' neto ·campo. 
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A1111el Creãpo 

VO fME YEN DO 
10oy pe,.r eJ ca·m_po, v.oy- c.or.t_and·o, 
v~y, sêmb.i~itnd-O, voy-C'Qn .ifü lgz.; 
~do ~n~ flor 4-éjil'ifà, leo en ella. 
los. grandes ·mie'dos de. la in'.fancia 
y, me i.m;preg.no los ded.os 4e fi,l>.r 
cf-e j ,ara.1 e:n e.U9s leo 
tp,êl.;l l'ã sá~gre qne <fliiia 
por ermil:na d~ mis p;oe,mai;; 
piso nna,,plm-t~ {.eon. mi planta~ 
dé gr-~'aJ me 'áe,~pgo · · 
,pal'!l oir la voz,-d'e s.;u r,ui,n'<!-
<:tue habla de1 hombre qu.e cuida<ba 
Yi {io'daba lo.s·:e·n9i):1etes 
y yb i:gpoljaJia el· CJ.ué er.a p'obre 
]:s~n em:b.!U'go an'dah:a .. muc.h.9; 
tomo una ·allx,lendr.a 'del alni'enclro 
silvestre; y cm mi boca, 
su ãm.~rg_o.r me· çuent;l g!'il CJJ.~P 
qli'e;ase~111,~ R'Glt ün eapfiche; 
tto_p.;cllo, laé,bÍ.ancca ;gamQn.iita 
Y.: b.u~le"e~ elfa. mi pasado: 
ÜCJJe un 'ãrc;>m·a dé .llomJ>re solo 
qúe s.e ·eilconfr.ó; él.~ p,z:ontp a~ lio:m:J:>re 
ttene:, lin 'óli;Jr 'd'e -s&"rá~ .es.p,el',a 
qµe em:tquJfciero~ las pàlabr!!;S i 
coz:to una v:ara de. un ollvo 
de jnnt9 ·al tl'onco, tiene terra 
dond,e e-s mãs grue·s01. ~$te v.;.e d:u'.go ~, 
cõn el azeito de. lh\5;.pt el"na% 
Ja _parsimo;riia que a,nte~ tuve. 

Vo;y c.aq:ún-~nda sie.mõr.o mêSes, 
a~nqs y. siembrás de,'e_!j)'ietanZ.~. 

'V,{-oy po;r ;eJ cam.po, v~dfwe ~~cfo 
hacia un ·p-a~s- que no a·ha,.)lc;l.on'o 
- campo d~ .clll'né y de palabias 
q 11e ya ;bar,runto !Dien~.l'.as t1lnfo: 



carlos loures 

AOS LADRÕES DE FOGO 
POESIA, SURREALISMO, CONiRôLE'. 

Dont le patle esl Ytaimenf voleur de feu. A. Rlmbaud 

De costas v-0ltadas à ·magníqc_a estrada espiritual, indiferentes aos apelos que a 
percorr.em, imersos· nas sombras dos jazigos intele'ctuà.is, viciados no ópio da' into.riga 
literár;ia, vamos encontrar grande ma~oria dos poetas. 

Esquecidos que não é impun,emente que se escreve Poesia, esquecidos do ina­
diável compromisso criado em relaÇão às palavras, prosseguem a sua rota de arte­
·pela-arte. 

No escabroso percurso que illexorávelmente nos conduz ao_iim, em que a frus­
tração substitue tod11s as metas a q.lle nos l'ropomos, a morte, trag6dia máxima da 
espé'ci_e4 ~e~ermina ó d·esesperado desejo duma sob'revi~encia b~stó.rlca, que sõ por si e 
nu.m plitno puramente animal, pod'~ iustllicar uma·vida el).t·regue ·à arte. Todavia, para 
lá duma permanencia do passada e duma sequência além-tumular, está uma· neces­
sária integração no tempo, uma urgente consciencialização dos seus mais graves 
problemas. 

Ao Homem-Poeta exige-se uma presença JlCtiva, como pedra básica da sua 
atitude espiritual, umã dispon,ibilidaâ.e atenta como prova da verdade dos seus ver~os. 

A Poesia não é um peclestal, é um doloroso estigma. Qµem o esqueça i;ó fraudq.­
lentaqi.ente se ipocl,e intitular ·P9eta; e·naô transcen·de senão dentro dos Umites restrttos 
das concepções burguesas, o camponês an111fabeto, que àrduamente, dia a dia, conquísta 
a morte. 

No absurdo pàlco da nossa arte actual, o espectáculo passa-s.e ao nlvel da mais 
reles opereta, com os actores movendo-se exul>erante e ridicufamente, procurando, 
através .de todas as transigências da sua dignidade, ganhar, do modo mais fAcll e: menos 
b.onestô, os aplauso13 da plateia, 

A nota pseudo-heróica é-nos, dada por a.lgµns rapazinhos, que com malcriada 
irreverência (a que chamam audád.a)1 lutam desesperadamente pela conquista das 
tribuna.s, cujo poder os velhos charl~tães das artes- detêm ciosamente. 

Diante do insólito, cumpre-nos perguntar quem.estará depreciando mais o ,J>atri­
mónio espiritnal: se um público mediocre, fabricado pelas limitações ambientais, 
coagido por elas à estuµidez, l'l. indignidade e l'l. cobardia mental, se toda esta esta s~rie 
de farsantes, que rel~gando para ínfimo plano o~ altos valores do ,pensament.o, se 
debatem '-àvld~mente, -numa absu;rd'a angariação de glória através da literatura . 

• * * 
Vem estas considerações a propósito de alguns ataques qne precisamente do 

campo destes dite.ratos» e «Versejadores ... se tem feito quer aos surrealistas, quer ao 
Surrealismo, quer, dt1ID1 modo geral, aos Poetas e à POESIA. 

€on{undindo prectpitadamente dellrio com anarqufa·rn·ental, fev.olt'a com 
excentricidade, puref!'a e rt!núnaia eom depr aotiÇOo moral, o Surrealismo é por estes 
senhores cómodamente classiiicado como irresponsável cabotinismo. 

li: passa-se adiante, pois não há tempo a perder. 
Ora é justamente num capitulo de honestiilade de p roP.ósilos de consciência 

isent-a, e principalmente de presença, que o Surrc!'âlismo, através das suas actividades 
extra-{fterdrlas, (e só estas se podem integrar.-na essêneia do Movimento), se·:tmpõe 
como .cam~nho entre a Poesia e as permanentes reiviudi.cações do homem, entl.'e o 
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Sonho e a edificação do Mµnlf,o Novo - pois das m1tltas coisas com que tem a oer, 
tem a oer sobr:etuii'o com ó amor d.o futu ro.(') 

J;>enwte a tenlvel evolução duma mentalidade polkéíala, conduzida no sentido 
de um psiquismo mecanizado, perante a quase geral aceitação duma razão conven­
cional mesquinha, titmada ao compasso das máqui,nas, impunha,se uma activa e 
:violenta verberaçãQ. , 

A treme11da ~eaça q-ue em 1!116, no oCabaret-Voltalre~, em Zurique, levou 
Tristan Tzára e os seus companheiros, numa lúcida explosão de loucura, a passar à 
acção, assume hoje diabólicas proporções. Um espantoso mecanicismo, aniquila siste­
mática e pedagógicamente os denaaeiros residuos do expontãneo funcionamento 
real an pensa~entq. 

Esmagada pe1a fütadnra social e· politiea de~sa imen_sa mercearia que é a América 
do Norte, a Europa observe agora sem protesto os microorganismos da infecção psf­
qnica dos «yankees». 

Uma pseudo-cultura emanada desse desagregado país mercantil, cuja ideologia 
não Lrimsceµde a to;rpe conquis:fa de mercados, ~portad'a sap•a forllUl de mm-es,, livros, 
revist'as, discos, «caça-nlqueis,,-é ttáglcamente assicni4dà por um continente que 
merce <tas suas J".aizes históricas, reivindica o lugar de vanguarda do Pensamento. 

Uma mentalidade fanátlcamerrte lllllttár/a, é, como os automóveis, standar­
dizada e expandi~ a1,ravés de "slogansu1 e bem elaboradas campanhas publicitãrias. 

A apregoada filantropia norte-ameticana para com a VelJ;ta Europa (decrepita 
Europa, querem eles dizer) ~o invólu~ro com q11e nos é serVida a hnmilhação. 

Crçm.os ser~ Revolnção Surrealista um ímpar brado de alerta, chamando-nos a 
lutar pela salvação do pouco que ainda bá para salvar, dando-nos a consciencia de que 
a Eu,ropa est(i a c;zistor muito barato. 

O virus do masoquismo, inoculado pelo C;istianismo no s~stema de vida-q·ue lhe 
é inerente, determina nesta s'ociedad-e a cons tante antinomia- uma realidade mística e 
uma realidade hn.mana. Pen5amos sel' esta cisão interna a responsável pela incorente 
inconvicção qo individuo frente à evolução dos factos, cujo sen~ido não pode apreendei;-, 
cuja ~aréba é incapaz de comandar. -

A transposição para tnn plano ~ooial, dilma -raloração inumana- baseada na 
reslgnaçrlo, na .escra'7'iza'ção d:os impulsos vitais ena lwmilllacdo, anula a capacidade 
de acção das crialru'as, pois que a negação do elan tradnz-se pela negação do-.homem 
como f;ictor cósmiéo. 

O c_ontr.óle .(2} q ue se {>retende e;rercer por tadn a par i.e, s~lbne as coisas e as 
'Pessoas, encontra na debllldade co~ecúva excelente meio· de propag-ação. 

As ralzés esotéricas dg Surrealismo, criam um forte esplrito de oposição-à raziõ 
e ao senso comuns. É além disso, justamente esta furiosa mania de cont rõle (3) que 
ele preténde meter a ridículo. 

* * * Nó limiar <!,a fantástica emprésa, record:amos o grito de Rimbaud - La poésle 
ne ruthemera plJls d'action. elle sera en aoa~t 

Torna-se evidente a necessidade de a P-oesia promover a clesmitiíica~o duma 
-mentalidade milenária, que, eniermJça ~ anti-huwa1'a, s~ !õUbmei;ge rl\pldamente no 
lôdo da eupidez e so~obra sem ,re.slstêficía anfê um mh;er~Yel jogo de ".trastsn. . 

Aos Poetas; detentores da mâgiea chave do Futuro, ladrões do sagrad9 fogo da 
Verdade, pede-se à implantação duma urgente antropolatrià que possibilite um respeito 
absoluto pela inte-gridade e pela digt:ti4ade do Jiomem, e a satisfação das suas ima­
nentes se1icitações: o Amor, o Desejo, a Llberdaqe. 

Es_ta é a maravilhosa a:venttu•a. 

1 - Mário CesarinY de Vasconcelos. 
2- Controlar é 'Verificar, conferir, fisCllllzar, 'Iler se tudo se passe conformemen_te ao pro­

grama <l:Jloptado, às or..4_ens dadas, aos prt1iofplos admitidos. 
O contHHé.' e~erce-t;é p,or loda -a ·parte; ap,Uca-se ás coúas e á.s pessotzs. 

Dr. Gonçal\lee da Silva ln N'oções de Contabilidade 
(o sublinhado é_noaeo) 

5 - E ela (a necessidad~ a~ industrlalizaeão) que deu lugar à furiosa mania de cootrõle, e a 
pripçlpitl ,~ló.r.la do Sartealismo ser.A H\.la denunciado, · 

A. Breton ln •Lettre aux VoYantes 
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